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    Bem-vindo de volta, imperador


    Era noite. Um homem desmontou do cavalo diante do mercado central, agora mergulhado na escuridão. Deu um tapa leve no animal, dispensando-o silenciosamente. Observou os arredores por um instante longo demais. Não viu nada. Ainda assim, puxou o capuz sobre o rosto e seguiu. O que ele não viu foi o brilho sutil de um olhar infravermelho que o acompanhava à distância.


    O cavaleiro forte de pele bronzeada caminhou em direção à trilha onde a vegetação se fechava. O observador o seguiu, sem apressar o passo.


    O guerreiro de olhos verdes lançou olhares inquietos por cima do ombro. A lanterna que carregava, com sua chama vacilante, iluminava pouco mais que um palmo à sua frente. Algo atrás dele parecia se mover. Ele acelerou. Os passos atrás também.


    A desconfiança cresceu até latejar. Ele se escondeu atrás de uma árvore retorcida, aguardando. Quando a sombra que o perseguia surgiu, ele se lançou contra ela com a espada erguida.


    — Você ficou maluco, Dagoberto?! — O outro segurou seu punho, desviando o golpe.


    — Ratazana dos infernos! — rugiu o cavaleiro. — Quase me mata do coração, Aron!


    O susto virou riso, breve, tenso. Depois, caminharam lado a lado, sem trocar palavras. Ao penetrarem mais fundo na floresta, o cavaleiro enfim soltou o ar que prendia. O vento de inverno agitava seus longos cabelos castanhos. Dagoberto levava consigo um galão de hidromel e duas canecas presas ao cinto. Quando chegaram à boca escura da caverna, ele pousou lentamente a lanterna no chão. A chama oscilou, projetando sombras inquietas enquanto ele servia as bebidas.


    — Vamos, Aron, vamos brindar! — Dagoberto estendeu uma das canecas para o amigo.


    — Dago, você não leva nada a sério, não estamos aqui para comemorar o fim do inverno.


    — Eu sei, mas, enquanto esperamos, não custa nada beber um pouco. — Insistiu em estender a caneca para Aron, que aceitou. — Ajuda a enganar o frio. — Bateu sua caneca na do amigo — Ao eclipse!


    O tilintar da armadura metálica de Dagoberto soou alto quando ele se sentou em uma pedra. As orelhas de barbatanas de Aron vibraram com o som agudo.


    Aron, embora tivesse rosto humano, era draconiano, e por ser descendente dos dragões marinhos, tinha a pele branca, levemente azulada, e suas escamas eram azuis bem vívidas.


    A noite estava fria, porém o draconiano sentia-se confortável com sua túnica curta de lã, já que suas escamas o protegiam do frio. Ele sentou-se de frente para o amigo, que enchia sua própria caneca pela segunda vez.


    — Você já está bêbado, Dago, não está?


    — Claro que não, eu nunca fico bêbado.


    Aron sorriu e contemplou o céu. O eclipse lunar que acontecia a cada quatro anos, sempre no último dia do inverno, logo se iniciaria. Por ser um ser místico, o draconiano sentia sua energia e seus poderes mágicos se renovarem com o evento, pois a magia de Dhôn tornava-se mais intensa nessa ocasião.


    O vento gelado dificultava a tentativa de fogueira que Dagoberto buscava acender com ajuda da chama de sua lamparina. Aron riu da dificuldade do amigo e usou suas mãos híbridas para fazer uma conchinha, tentando inibir a ação do vento.


    Enquanto os amigos bebiam, duas mulheres se aproximaram. Dagoberto acenou para elas, pois já as aguardava. Elas sentaram-se em volta da fogueira. Obsidiana, uma bruxa de pele negra e olhar sério, abaixou o capuz da sua capa verde, revelando seus longos cabelos vermelhos. Ela trazia em uma bolsa de tecido algumas ervas e as colocou em um incensário cônico de ouro, ornamentado com símbolos místicos.


    — Daqui a pouco o eclipse começa e poderemos entrar. — A bruxa tinha uma voz grave muito marcante.


    — Não é bom já colocarmos a criatura para dormir? — Dagoberto passou sua caneca de bebida para Carina, a outra mulher do grupo.


    — O efeito é temporário. — Obsidiana depositou as ervas dentro do incensário. — Se colocar a criatura para dormir agora, pode ser que ela desperte antes de a passagem ser aberta. Lembre-se de que a magia não voltará a funcionar tão cedo.


    — Já estou entediado de ficar esperando. — Dagoberto recuperou sua caneca de hidromel.


    — Eu juro que esse é o último ano que espero por nosso imperador! — Carina se manifestou pela primeira vez.


    — Eu te entendo, Carina. — Dagoberto olhou com cumplicidade para a amiga. — Desde que descobrimos que nosso amigo está vivo e que naquele mundo existe uma chave de portal que possibilitará seu retorno, estamos aqui a cada quatro anos e nada acontece.


    — Sim, já faz doze anos que a cada eclipse uma esperança de que ele volte nasce em mim. Mas, no dia seguinte, essa esperança acaba sendo frustrada. Aquela passagem nunca se abre.


    — E se ele não quiser voltar? — O semblante de Dagoberto estava sério. — E se já se adaptou àquele mundo e nem se lembra mais da gente?


    — Eu já pensei nisso também, Dago — admitiu Carina, mordendo os lábios grossos.


    — Tomara que ele volte. — Dagoberto transferiu o restante da bebida do galão para sua caneca. — Sinto falta dele. Uma vez, fui jogado em um poço pelos meus irmãos e foi ele quem conseguiu me tirar de lá — riu, melancólico. — Sempre fui mais ligado a ele do que aos meus próprios irmãos.


    — Tenho medo de nada disso que fazemos valer a pena. — Carina cruzou os braços como uma criança mimada. — Meu pai acredita que, agora, estou no meu quarto dormindo.


    Aron, com suas pupilas de fenda vertical, encarou-a.


    — Princesa, eu sempre achei muito arriscado você fazer parte dessa resistência. Sua família tem ligação direta com Oscar.


    — Justamente por isso estou acima de qualquer suspeita. — Suas covinhas nas bochechas apareceram com seu riso.


    — Mas é melhor tomar cuidado. — Dagoberto puxou sua capa preta para cima dos ombros. — Seu noivo anda desconfiado, perguntou-me outro dia o que eu estava conversando com você no Mercado Central.


    — O que você disse? — Ela ajeitou a presilha que segurava seus cabelos ondulados escuros.


    — Que eu estava te oferecendo um serviço de segurança particular, não consegui pensar em nada melhor.


    — Essa desculpa está ótima, Dago. — Carina deu de ombros. — É mais fácil o Breno achar que você é meu amante do que achar que faço parte de uma resistência contra Oscar.


    — Não quero confusão com esse Breno, o cara tem quase 2 metros de altura e praticamente o dobro de músculos que eu.


    — Você não é o todo-poderoso que vive se gabando de nunca ter perdido uma batalha? — ironizou a princesa.


    — É, mas se um dia eu for lutar com o Breno, que seja por uma mulher que vá dormir comigo depois que eu apanhar.


    Carina riu.


    — Dago, você não vale nada! — Aron riu.


    A bebida acabou.


    Dagoberto pegou no sono, assim como Carina, que dormiu apoiada no ombro do amigo. Aron e Obsidiana permaneceram sentados à beira da fogueira, sentindo-se banhados pela magia que aquela noite trazia.


    Ficaram em silêncio até chegar o momento.


    — Vamos acordar nossos amigos, é hora de descer. — Obsidiana olhou para o céu. O eclipse já havia começado.


    Ela acendeu o incensário.
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    Um círculo de luz verde fantasmagórica iluminava o interior da caverna escura. O ar crepitava em volta do portal aberto devido à grande carga de energia que se espalhava pelo ambiente.


    Por um instante, um homem de cabelos prateados hesitou. Ele apertou, trêmulo, a besta que trazia em sua mão, fechou os olhos e seguiu adiante. Ele atravessou o portal mancando, pois estava com a perna ferida. Suspirou pesado quando firmou o pé em território dhonês pela primeira vez em seis décadas. Um arrepio subiu pela sua espinha. Era como se o solo reconhecesse seu peso e a brisa daquela atmosfera de Dhôn sussurrasse seu nome.


    Seu peito subia e descia devagar. Seus olhos marejaram quando reconheceu o ruído da cachoeira Lágrimas de Kaila, onde costumava brincar quando era criança.


    — Voltei! — O choro guardado por tantos anos finalmente ganhou passagem, rolando por seu rosto cansado pelos anos de espera.


    Ajoelhou-se no solo úmido próximo ao lago Kaila e estendeu a mão para pegar a flor que adentrava pelo riacho.


    — Flor de eclipse. — Suas lágrimas se intensificaram.


    Aquela flor de pétalas vermelho-alaranjadas com pistilo preto só existia em seu mundo.


    Um riso triste escapou de seus lábios. Quantas vezes sonhara com esse momento? Quantas vezes tentara se lembrar da maciez aveludada das pétalas daquela flor, do anel dourado que contornava seu centro?


    Uma luz mágica iluminou a caverna. Patrício virou-se em sua direção e reconheceu Obsidiana. Sua memória pode tê-lo traído, mas teve a impressão de que a feiticeira não envelheceu nada desde que a viu pela última vez.


    Ele sorriu.


    Agora, seu riso era cheio de esperança. Naquele momento ele soube, no fundo de sua alma, que estava em casa.


    A gruta começou a tremer. O dragão que havia sido arremessado de volta a Dhôn por uma magia poderosa levantou-se. Ignorou a presença de Patrício e voltou-se para o portal. A criatura guardava a caverna que possuía pedras preciosas e o portal para o outro mundo. Os tremores se intensificaram, e o som distante de rochas se chocando ecoava pela gruta.


    Mais uma vez, aquele vento tempestuoso empurrou o animal de volta para Dhôn. A passagem estava ficando cada vez mais estreita. Obsidiana ficou admirada com o poder que presenciou. Por mais comum que a magia fosse em seu mundo, ela não esperava algo tão poderoso vir do outro lado do portal. Patrício sentiu o hálito quente de Laika sobre si. Apontou sua besta para ela, porém a bruxa correu até o dragão com seu incensário, deixando a criatura atordoada de sono.


    A criatura recuou.


    A entrada ainda não estava inteiramente fechada, mas o terremoto diminuía gradualmente. Com muito custo, Laika se levantou: estava sonolenta e ferida para avançar novamente ao portal, mas esticou sua língua quase de forma automática, trazendo uma mulher pela fenda.


    Dagoberto saltou em direção ao dragão no mesmo instante em que a criatura se levantou. Desse modo, fincou a espada na cabeça do animal assim que a estranha passou pelo portal. A fenda se fechou completamente e a luz esverdeada sumiu da gruta, sendo iluminada agora somente pela magia de Obsidiana.


    O animal caiu morto. A jovem mulher foi amparada por Patrício assim que Laika a soltou. Ela afastou-se, correndo em direção à parede onde a fenda havia se fechado.


    — Eu quero voltar. Abre! — gritava, enquanto socava a parede. — Muri, abre pra mim! — Deu pancadas mais fortes, como se tivesse a intenção de se fazer ouvir do outro lado.


    O medo de nunca mais voltar para seu mundo tomou conta de si. Lembrou-se de tudo que havia planejado para o ano seguinte. Nada aconteceria: sua viagem ao Japão para visitar a mãe ou seus planos de entrar na faculdade de medicina. A razão que a levou até ali foi forte o bastante: proteger a garota. Era essa sua missão. Porém, arrependeu-se de não ter ido embora quando ainda havia tempo.


    Patrício aproximou-se da forasteira, colocando a mão em seu ombro.


    — Ela não pode mais abrir, Bruna. Pelo menos não hoje. — Usou uma voz branda. — Tenha calma!


    — Calma? — Bruna chorava e gritava de raiva. — Como você tem coragem de me pedir calma? A culpa é sua!


    — Não, a culpa não é minha — falou ele com firmeza. — Você foi até aquela gruta por vontade própria, pois não trabalhava mais para mim. A única pessoa que pode me acusar de tê-la levado à força é Muriel, e ela me perdoou.


    Bruna começou a chorar excessivamente, e Patrício a abraçou, passando a acariciar seus cabelos ruivos.


    Ele entendia a frustração da ex-funcionária, afinal, ele mesmo havia passado por isso quando foi levado à força para o mundo de Bruna. Sabia quanto aquilo era chocante para ela. Agora, ele não sabia o que faria com essa situação não planejada. Ela não deveria estar ali.


    — Vai ficar tudo bem, eu vou te ajudar a voltar. — Patrício a envolveu em seus braços, sentindo os ombros trêmulos e o choro abafado da mulher.


    — Vou ter que esperar dez anos? — Em meio ao choro, ela tentou se controlar, mas ainda sentia a desesperança em cada lágrima que escorria por seu rosto.


    — Não. — Patrício a apertou mais em seu abraço, sentindo as lágrimas molharem sua roupa. — Aqui em Dhôn o tempo passa diferente da Terra. O portal pode ser aberto em três ou quatro anos, não tenho muita certeza. Lá terá se passado uma década, mas aqui será menos tempo. Não tenho dúvida de que a Muri estará do outro lado te esperando.


    Ela pretendia responder, mas percebeu quatro pessoas se aproximando. O grupo acompanhou a discussão de Patrício e Bruna sem entender o idioma.


    — Seja bem-vindo de volta, meu imperador! — Obsidiana fez uma reverência, gesto repetido pelos demais.
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    A forasteira


    Patrício ficou emocionado com a recepção. Ouvir seu idioma natal depois de tantos anos e compreendê-lo com facilidade o fez sentir-se acolhido em seu mundo.


    — Você não envelheceu nada, Diana — sorriu, emocionado.


    Desse modo, deixou Bruna de lado e se dirigiu até Obsidiana. Pegou a mão da feiticeira e beijou as pontas dos seus dedos.


    — Não posso dizer o mesmo sobre você, meu querido Patrício. — Obsidiana acariciou o rosto envelhecido do amigo. — Quando foi levado era apenas um menino.


    Obsidiana já era uma mulher adulta e uma feiticeira quando Patrício foi levado de seu mundo, e ela sempre lamentou não tê-lo ajudado, já que, na ocasião, foi impedida pela guarda imperial.


    — Espero que possa me ajudar a reverter os anos que ganhei naquela maldita Terra.


    Patrício tinha uma grande admiração e respeito por Obsidiana, ela era a conselheira do seu pai, morava no castelo com eles e foi quem o ensinou a escrever o próprio nome.


    — Claro que sim. Ao primeiro sol da primavera, prepararei um ritual para você. Terá a aparência que tinha com 32 anos, que é a idade que você deveria ter se nunca tivesse saído daqui.


    — Ufa, que bom! — Carina entrou na conversa — É ele, Diana?


    Obsidiana respondeu afirmativamente com a cabeça.


    — Achei que me arrependeria de ter te esperado por tanto tempo, evitando os casamentos que meu pai marcava. — Carina estendeu a mão para o recém-chegado.


    Patrício sorriu ao reconhecer a amiga de infância. Eles haviam sido prometidos um ao outro no ano em que ela nasceu; cresceram brincando juntos, sabendo que se casariam e sempre aceitaram bem essa dinâmica. Carina era apenas um ano mais nova do que ele.


    — Você me esperou todo esse tempo? — Ele beijou a mão da amiga, encantado com sua beleza.


    A princesa deu um sorriso amargo, tentando esconder seu desapontamento em ver seu prometido tão envelhecido. Por mais que Diana tivesse alertado os amigos que Patrício não voltaria com os anos correspondentes a Dhôn, ela ainda sentiu-se enganada.


    — Claro, por que vou aceitar casar-me com um príncipe de um reino qualquer sabendo que posso ser imperatriz? — Ela o abraçou. — Senti sua falta.


    O viajante sentiu-se culpado por ter intencionado levar Rebeca consigo. A amante foi sua melhor amiga e companheira por tantos anos que ele acreditou que ela seria a esposa ideal. Porém, ficou surpreso por Carina tê-lo esperado. Acreditou que ela já estaria casada. Agora ele estava confuso sobre o que pensar a respeito, mas sentiu um calor em seu peito ao saber que nunca foi esquecido.


    — Posso dar um abraço no meu amigo também? — Dagoberto se aproximou. — Desde o ano Granada que não o vejo.


    — Dago? — perguntou Patrício, incerto. — Você é cavaleiro?


    — Claro, eu disse que me tornaria um cavaleiro e que lutaria ao seu lado.


    Patrício abraçou o amigo, tentando conter a emoção. Sempre desejou voltar, sempre soube que aquele era seu lar, mas não contava que teria alguém esperando seu retorno. Talvez sua mãe ou sua irmã, mas não sua noiva prometida e seu melhor amigo, muito menos a feiticeira conselheira do seu pai.


    — Fico honrado em saber que vocês me reconhecem como rei…


    — Rei, não — corrigiu Obsidiana com sua voz marcante. — Imperador. Você era muito menino para entender a dimensão do que você representa. — Ela percebeu o olhar confuso de Patrício. — Você está acima dos 11 reinos de Dhôn, seu pai não era somente o rei de Kendrick, era imperador de Dhôn.


    O recém-chegado ficou atordoado com a informação, olhando incrédulo para os amigos.


    Aron aproximou-se finalmente e estendeu a mão para o imperador.


    — Aron, príncipe de Thalassa. — Os dois se cumprimentaram com firmeza. — Nós, draconianos, não éramos divididos quando seu pai era o imperador. É com o objetivo de unir novamente meu povo que lutarei ao seu lado.


    — Estou honrado e disposto a retribuir sua confiança.


    Na Terra, onde Patrício cresceu, não havia draconianos, por isso sentiu-se completo em apertar a mão de Aron. O draconiano representava seu passado e suas memórias, agora palpável.


    Bruna, que acompanhava tudo de longe, sem entender nada do que foi conversado, puxou a mão de Patrício, fazendo-o se virar.


    — Que tá pegando? — cochichou ela.


    — Eles me reconhecem como imperador. Lutarão ao meu lado.


    — Só vocês cinco? — desdenhou Bruna.


    — Acredito que Diana tenha um plano maior — respondeu Patrício, confiante.


    — Qual das duas é a Diana? — Bruna continuou cochichando.


    — A feiticeira, a que carrega o incensário.


    — Como se chama a outra?


    — Carina.


    — Ei, você falou meu nome. O que você está falando de mim para essa forasteira?


    — Ela só perguntou seu nome.


    Carina ergueu uma sobrancelha, desconfiada.


    — Ela é sua mulher? — Sentiu-se traída. Não que ela acreditasse que ele não teria outras mulheres naquele mundo, mas a ponto de trazê-la para o seu era uma afronta.


    Patrício riu da suspeita de Carina e sentiu-se envaidecido, pois Bruna tinha idade para ser sua filha, até mesmo sua neta.


    — Não, ela era só a babá da minha filha.


    — Filha? Então você tinha outra mulher? — Cruzou os braços, brava. — E eu aqui te esperando. — Fez cara de desapontada.


    — Era filha adotiva. — Ele achou graça na reação de Carina, como se o tempo nunca tivesse passado. — Depois falamos sobre isso.


    — Ótima ideia, vamos sair desta caverna. — Dagoberto olhou para Bruna e estranhou suas roupas, mas não falou nada. Percebeu o quanto a forasteira estava acuada e perdida em Dhôn. — Preciso beber alguma coisa. Vamos?


    — Eu ia sugerir a mesma coisa — falou Obsidiana. — Não beber, mas sair daqui. Preciso preparar o ritual para Patrício, pois o primeiro sol da primavera vai nascer em uma hora.


    — Eu bebo a sua parte e a do meu amigo. — Dagoberto saiu na frente, sendo seguido por Diana e Aron; Carina ficou aguardando Patrício e saiu com ele de braços dados.


    Bruna ficou parada.


    — Senhor Patrício — ela o chamou —, posso ir com você? Não sei falar o idioma daqui.


    — Claro, Bruna. — Ele estendeu a mão para a babá. — Não vou te deixar sozinha em uma terra desconhecida, eu sei como é ruim se adaptar.


    Dagoberto olhou para trás e viu Patrício sair da caverna com Carina segurando seu braço direito e Bruna seu braço esquerdo.


    — Cara de sorte! — falou Dagoberto, cutucando Aron.
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    O castelo da família de Carina ficava no reino de Cytrino, porém, com a desculpa de que a vista do eclipse era mais bonita em Kendrick, ficava na mansão da família nesse período. No entanto, sempre saía escondida horas antes do eclipse para o covil de Laika, na expectativa de rever Patrício.


    O primeiro sol da manhã logo iria nascer, então ela tratou de voltar para a mansão, pois quando sua dama de companhia fosse acordá-la, precisaria fingir que passou a noite dormindo.


    Após se despedirem de Diana, Patrício pediu a Bruna que acompanhasse Aron e Dagoberto. Ele e Obsidiana e Patrício precisariam fazer o ritual, mas ela não queria ficar com dois estranhos.


    — Você vai me deixar com esses dois? — questionou ela, com um olhar inquieto, e apontou para Dagoberto e Aron, que concordaram em deixar Bruna acompanhá-los.


    — Eles vão te proteger.


    — E quem me protege deles? — Mesmo se esforçando para falar baixo, a voz de Bruna soou em um tom agudo, fazendo a orelha de Aron vibrar. — Você disse que não iria me abandonar.


    Seus olhos não disfarçavam a estranheza ao olhar para o draconiano, que começou a sentir-se incomodado com os olhares repreensivos de Bruna.


    — Não estou abandonando. — Patrício pegou a mão dela para tentar acalmá-la. — Pode confiar nos meus amigos, eles vão te levar para comer alguma coisa.


    — Esse cara azul, ele é confiável? Ele é um avatar igual ao filme?


    Patrício gargalhou quando se deu conta de que, para Bruna, Aron era mesmo uma criatura estranha.


    — Ele é um draconiano, mistura de dragão e humano.


    — Como isso é possível? Dragão não é aquela criatura da caverna?


    — Sim, mas existem outras espécies. Conta a lenda que os draconianos foram humanos que lutaram contra os dragões por disputa de riquezas e, por maldição, cada pessoa prestes a morrer, se banhada pelo sangue de um dragão, se tornaria meio-homem e meio-dragão — contou Patrício.


    — É meio bizarro. — Bruna olhou desconfiada para Aron.


    — É só uma lenda, como a maioria das lendas de qualquer mundo para explicar coisas que não conhecemos.


    — Então ele foi banhado pelo sangue de um dragão?


    — Não. A lenda diz que os primeiros draconianos surgiram assim, mas eles nascem como nós, humanos.


    Bruna não conseguia se acostumar com a presença do draconiano.


    — Qual é o problema dessa garota comigo? — Aron falou baixo para Dagoberto.


    — Não existem draconianos no mundo de onde ela veio — explicou Patrício ao ouvir a conversa.


    Mesmo contrariada, Bruna seguiu os desconhecidos, que foram a caminho da taverna. Depois de uma noite de batalha e reencontro, eles queriam comemorar.


    Chegando ao estabelecimento, Bruna achou tudo muito rústico, mas gostou do lugar. Eles foram recebidos por uma atendente jovem, que usava um vestido marrom e um avental branco encardido. A atendente indicou uma mesa e fitou Bruna com desapreço.


    — Por que ela está sem vestido?


    Dagoberto olhou em volta e percebeu que ela estava recebendo muitos olhares maliciosos, então jogou sua capa nos ombros da garota. Bruna entendeu o gesto e agradeceu com um sorriso.


    — Ela não é daqui! — Dagoberto sentou-se à mesa.


    — Nossa, mas por que ela anda assim, pelada? — A mulher se debruçou sobre a mesa, deixando o colo dos seios na altura dos olhos de Dagoberto, que não desviou o olhar.


    — Eu não sei, Marilda, eu não a conheço direito, é namorada de um amigo.


    — Achei que ela te faria companhia nessa madrugada.


    — Não, não tenho nenhuma companhia. — Segurou o queixo da mulher. — A propósito, abelhinha, que horas você larga hoje?


    — Daqui a uma hora.


    — Ótimo, eu volto para te acompanhar até sua casa, posso?


    — Claro, meu querido — sorriu, maliciosa. — Vou buscar cerveja para vocês.


    Marilda voltou trazendo as bebidas e entregou um cardápio de comida na mão de Dagoberto, que passou para Bruna, mas ela franziu as sobrancelhas, confusa, pois não conseguia entender o idioma.


    Dagoberto se levantou e estendeu a mão para a forasteira, porém ela se encolheu na cadeira, sem saber a intenção do cavaleiro. Ele insistiu, e a firmeza e o brilho dos seus olhos diziam a Bruna que poderia confiar nele. Mesmo com receio, ela aceitou sua mão. Ele deu uma volta no salão, mostrando algumas comidas a ela. Bruna entendeu a intenção dele e sentiu-se mais aliviada, apontando para um prato na mesa de alguns homens.


    Ela apreciou a comida servida e, para sua surpresa, gostou demais da combinação do peixe seco e pão. Além disso, tomou algumas taças de hidromel.


    Bruna acompanhou Dagoberto e Aron quando eles a chamaram com um gesto de mãos. A forasteira sentiu-se insegura novamente, pois, ao sair da taverna, os dois se direcionaram a um lugar mais deserto. Atravessaram uma floresta e chegaram a um terreno de pelo menos um hectare de mata baixa, onde havia um poço central.


    Eles se dirigiram até lá por um caminho, provavelmente aberto pelas pegadas das pessoas. A essa altura, Bruna já estava muito assombrada e começou a recuar.


    — Por que vocês vieram para cá? — perguntou ela, hesitante. Os dhôneses não entenderam o que ela disse, mas perceberam sua expressão de medo.


    — Não vamos te fazer mal, pode confiar. — Aron estendeu uma das mãos, chamando-a. No entanto, Bruna, sem compreender o idioma, assustou-se com as garras que o draconiano exibiu e correu novamente para a floresta. Esbarrou em um terceiro homem, jovem, de cabelos prateados e empurrou o estranho, que tentou segurá-la pelo braço.


    — Por que está correndo, Bruna? — Daquela vez, ela entendeu o que o homem dizia. Isso a tirou do estado de pânico. Ela então reconheceu aqueles olhos azuis e a voz autoritária.


    — Senhor Patrício! — exclamou ela, admirada.


    Apesar de já ser um idoso, Bruna sempre achou o ex-patrão um homem muito bonito. Porém, agora, sua aparência jovem só enfatizava sua beleza, com sua mandíbula bem-marcada e o queixo proeminente, o que, para Bruna, deixava-o bastante atraente.


    Ele vestia um gibão cinza-azulado sobre uma camisa de babados e calça da mesma dor do gibão, finalizando o look com botas.


    — Você não me respondeu. — Ainda segurava Bruna pelos braços. — Por que estava correndo?


    — Eu… eu fiquei com medo. — Seus olhos baixaram, enquanto as bochechas exibiam um tom avermelhado.


    Bruna deixou seu desespero tomar conta de tal forma que não raciocinou direito e agora sentiu-se até um pouco tola.


    — Mas eu te falei que eles te protegeriam.


    — Eu fiquei com medo. Você é homem, você nunca vai entender o receio de uma mulher andar sozinha com dois estranhos num lugar como este. — O tom vermelho em seu rosto ficou mais forte, enquanto ela apontou para os dois, enérgica.


    — Desculpa, Bruna, você tem razão. Dagoberto é meu amigo de infância, mas para você ele é um desconhecido. Vamos para o abrigo.


    — Que abrigo? — Bruna olhou para o lado e não viu nenhuma construção.


    — Diana me contou que existe uma resistência contra Oscar, e eles fizeram um abrigo para aqueles que estão na mira do usurpador do meu trono. É também onde se reúnem.


    — A propósito, senhor Patrício, você está muito bonito assim. Posso fazer uma foto para mostrar à Muri quando eu voltar?


    — Claro! — Ele posou para a foto. — A propósito, Bruna, pode me chamar só de Patrício.


    — Tá bom, vamos para esse abrigo aí. — Bruna o seguiu e o viu descer pelo poço. Percebeu que ele já não estava mais mancando. Juntamente com a magia do rejuvenescimento, Diana curou suas feridas.
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    O sangue real voltará


    O poço não continha água há muitos anos, por isso foi esquecido pelas pessoas que moravam próximas. Dentro do tanque havia uma escada fixada. A profundidade era de um pé-direito duplo.


    Ao descer o poço, havia uma passagem secreta de engrenagem mecânica. Obsidiana puxou uma alavanca e parte da parede se recolheu, criando uma passagem.


    Passando pela porta, encontrava-se um refeitório com uma mesa retangular central ladeada por bancos de madeira compridos onde cabiam pelo menos 20 pessoas. Havia barris de cerveja, vinho e hidromel.


    — Bem-vindo, meu querido! — declarou Obsidiana, abrindo passagem para o convidado entrar.


    À mesa havia três homens e uma mulher bebendo cerveja. Os quatro se levantaram e fizeram uma reverência para Patrício. Ele sorriu. Estava gostando de ser tratado com veneração. Na Terra, estava acostumado a ter subordinados interessados em seu dinheiro e subalternos que o obedeciam por medo. Em Dhôn, porém, era diferente, as pessoas o respeitavam por depositar nele esperança.


    Bruna viu uma estante com vários livros e objetos que ela achou curioso. Capturou a imagem de uma ânfora com seu celular, depois fotografou uma ampulheta e seguiu explorando aquela estante.


    Um cavaleiro de pele branca, porte físico grande, ruivo, com os cabelos longos e volumosos curvou-se a ele.


    — Sou Gunnar Lemorak, filho de Gregório Lemorak. — Seus olhos azuis brilhavam admirados por conhecer Patrício. — Meu pai foi um dos escudeiros mais fiéis ao seu pai.


    — É uma satisfação poder contar com seu apoio, Gunnar, espero que possamos ser amigos. — Patrício estendeu o braço para cumprimentá-lo.


    — Será uma honra, meu senhor. — Gunnar sentiu o braço tremer com a possibilidade de cumprimentar o verdadeiro imperador em pessoa. Até então, para ele, Patrício era apenas uma lenda.


    Por diversas vezes, entediada por não entender nada do que estava sendo conversado, Bruna tirava o celular do bolso do short, depois se lembrava de que ali não havia internet e o guardava novamente. Ela já havia fotografado tudo que achou interessante, como se estivesse visitando um museu.


    Um cavaleiro que aparentava ter mais de 50 anos e a barba falha por conta de uma cicatriz também curvou-se a Patrício.


    — Seja bem-vindo de volta, imperador. — Sua voz era trêmula.


    — Obrigado! — Patrício estendeu a mão para cumprimentar o homem. — Você era cavaleiro do meu pai, não era?


    — Isso mesmo, senhor! Eu sou Efraim! — Cumprimentaram-se, tocando o antebraço um do outro.


    O terceiro homem era mais velho, um idoso de pele negra, cabelo e barba branca, além de ser muito magro. Ele usava uma túnica de linho cru com um cordão de sisal amarrado na cintura. Carregava consigo um cajado de madeira com anel duplo em níquel e com pedra pequena de turmalina negra amarrada.


    — Que a deusa Aurora ilumine sua caminhada até a glória. — O idoso tocou sua testa com leveza.


    — Que assim seja, sacerdote. — Patrício fechou os olhos respeitosamente enquanto recebia a bênção.


    Uma mulher parda de cabelos longos, lisos e com franja, não teve coragem de cumprimentar Patrício, mas ele foi até ela.


    — Você é a Fabíola, filha de uma das cozinheiras que havia no castelo, não é?


    — O senhor se lembrou? — perguntou ela, acanhada.


    — Claro! — Ele beijou a mão de Fabíola. — Você roubava doces para mim.


    Ela sorriu, tímida.


    — Eu não sei lutar, meu senhor, mas sou eu quem prepara as refeições por aqui. Há algo em especial que o senhor gostaria de comer?


    — Você sabe fazer sambocade?


    — Claro que sei — orgulhou-se —, receita antiga da minha avó. Buscarei os ingredientes assim que o mercadão abrir.


    — Pode me fazer um favor? — pediu ele com brandura. — Pode arrumar um lugar para minha amiga dormir? Ela também precisa se aliviar e tomar um banho.


    — Claro, meu senhor. — Fabíola sentiu-se satisfeita em ajudá-lo.


    — Bruna — a voz de Patrício fez a babá tirar sua atenção do celular —, essa é a Fabíola, vá com ela.


    Bruna sentiu-se mais segura porque, dessa vez, a companhia apresentada pelo antigo patrão era uma mulher. Seguiu Fabíola, que tentava puxar papo.


    — Desculpe, Fabíola — falou Patrício —, ela não fala nossa língua.


    Bruna foi levada para um dormitório com quatro camas de solteiro e estranhou ver uma banheira no meio do quarto.


    Ela foi levada até o banheiro onde havia um vaso sanitário duplo, ou seja, banco de pedra com dois vãos: a referência mais próxima que Bruna arrumou para aquilo era uma pia de duas cubas. Ao lado de cada um dos assentos havia tecidos cortados e dobrados que pareciam lenços, substituindo o papel higiênico. Bruna ficou admirada. Na mente dela, naquele mundo não haveria nem banheiro. Ela não sabia, mas todo o mau cheiro era drenado por magia, deixando o ambiente agradável. Para lavar as mãos, havia uma pequena fonte com água corrente, e ela viu Fabíola secar as mãos no próprio vestido.


    Assim que Bruna a acompanhou, Patrício virou-se para Obsidiana.


    — Achei que encontraria minha mãe e minha irmã por aqui também.


    — Melhor se sentar. — A feiticeira indicou o banco.


    — Elas estão mortas? — Patrício empalideceu, sentindo um frio correr por sua espinha.


    Dagoberto se levantou e deu um tapinha no ombro do amigo.


    — Nos vemos mais tarde. — Foi na direção da saída. — Prometi acompanhar uma garota até a casa dela. — Sorriu, malicioso.


    Os demais largaram suas canecas de cerveja na mesa e dirigiram-se ao fundo daquele salão, entrando na primeira porta à direita.


    — Sente-se, meu querido. — Diana puxou Patrício pela mão até o banco. Ela sentiu que a mão dele estava gelada. — Elas estão vivas.


    Patrício soltou um suspiro aliviado e seu rosto voltou a ganhar cor.


    — Mas… — continuou a feiticeira — … talvez você não goste da notícia que tenho para te dar.


    — O que fizeram com elas? — Patrício estava tenso.


    — Sua irmã foi dada em casamento para o rei Augusto de Ethan.


    — Não me lembro direito quem ele é.


    — O filho dele chegou a brincar com vocês algumas vezes, antes de morrer, não se lembra?


    Patrício fez uma cara de espanto.


    — Mas ele é muito mais velho do que ela, não é? Que eu me lembre, ele tinha a idade do meu pai.


    — Ele mesmo.


    — Mas ela estava noiva de um príncipe da minha idade. — Puxou na memória. — Breno. Era esse o nome. O que houve com esse Breno?


    — Breno agora é noivo de Carina.


    Patrício enfureceu-se com a notícia.


    — Mas Carina é minha noiva. Quem mudou esses acordos? — perguntou ele, já prevendo a resposta.


    — Oscar.


    — O que houve com minha mãe?


    — Sua mãe… sua mãe se casou com Oscar.


    — Como assim? Por quê? Como ela foi capaz desse ato de traição? — Ele aumentou o tom de voz, a fúria tomando conta de seu sangue.


    — Não posso responder por ela.


    — Tenho certeza de que ele é culpado pela morte do meu pai… — Patrício congelou. — Minha mãe também está envolvida com a morte dele?


    — Infelizmente, eu não tenho essa resposta. Eu fui expulsa do castelo assim que você partiu. Como eu era conselheira fiel de Otávio, Oscar não me queria por perto. Nunca mais pude conversar com sua mãe, então não consigo dizer se ela se casou de livre e espontânea vontade ou se foi coagida a isso.


    — Você tem toda razão, Diana. — Ele soltou um suspiro profundo. — Não deveria ter desconfiado da minha mãe, ela provavelmente foi ameaçada.


    Obsidiana deu um quarto no bunker para Patrício, um refúgio de silêncio sob o peso da terra. O ambiente era minimalista, com uma cama dossel, uma poltrona de couro repousando ao lado e uma banheira solitária que ocupava o centro do cômodo, mas Patrício mal as notou. Seus pés o levaram diretamente ao espelho grande com moldura em bronze, mas o que lhe chamou a atenção não foi necessariamente o objeto, mas seu reflexo. Ao encarar o vidro, ele encontrou seu passado, e sorriu.


    O homem que sorriu de volta não tinha as rugas profundas esculpidas por décadas carregando o peso frio do aço que usava para se impor e nem a fuligem invisível do mercado clandestino. Ele era jovem. A pele era firme, o olhar, menos turvo. Aquela imagem o transportou, como um solavanco, para o início de tudo: os dias em que o tráfico era apenas uma escada íngreme que ele estava decidido a subir.


    Lembrou-se de quando a autoridade ainda não estava em suas mãos, mas sim escondida no fundo de caminhões que cruzavam fronteiras sob o manto da noite. Lembrou-se do sangue frio que precisou ter aos 40 anos, quando se cansou de ser a mão que entregava o ferro e decidiu ser o dedo que apertava o gatilho. Ao eliminar o antigo chefe da facção, ele não apenas assumiu o trono; herdou um império de metal que expandiu sem piedade. Ali, no reflexo, estava o homem que ainda não era rei, mas que já tinha a alma marcada para ser.


    Patrício deslizou as mãos pelas roupas de Dhôn. O tecido era fino, caro, um toque de seda que contrastava violentamente com a memória das calças jeans rasgadas e do cheiro de asfalto quente do Brasil dos anos 80. Aos 32 anos, ele era apenas um sobrevivente. Agora, vestido com a elegância de quem detém o destino nas mãos, o reflexo confirmava o que o coração acelerado já sabia: a vida não estava apenas lhe dando um teto, estava lhe oferecendo um recomeço.


    O homem que, décadas antes, erguera um império com a precisão letal de um rifle de longo alcance, agora se via diante de um novo propósito. Patrício sabia que a coroa de Dhôn exigia a mesma paciência de um sniper, que espera o momento exato para puxar o gatilho. O mesmo sangue frio que o transformara no traficante mais temido do país ainda corria em suas veias, preservado no gelo frio do seu desejo de vingança. Ele não seria apenas um sucessor, ele iria transformar a vida de seu inimigo em um inferno absoluto.
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    Carina chegou bem cedo ao bunker da resistência e encontrou Patrício lendo um livro em uma poltrona feita de vime, com velas acesas na mesinha ao lado, satisfeito por não ter esquecido sua língua materna.


    — Oi… Patrício?… — falou Carina sem ter certeza, já que não havia visto a transformação dele ainda.


    — Oi, Carina! — Patrício olhou para o alto, mirando diretamente nos olhos escuros de Carina, que permanecia em pé.


    — Então é você mesmo? — Ela se empolgou e puxou uma cadeira para sentar-se diante dele. — Eu estava na dúvida. Você está muito lindo, bem diferente de como chegou.


    — Obrigado! — Patrício deu um leve sorriso e pôde reparar em Carina melhor do que na noite anterior. — Você também é linda! — Ela tinha uma beleza angelical e trajava um vestido azul-claro com estampas geométricas, e Patrício gostou do que viu.


    — Você não dormiu? — Carina não conseguia deixar de olhar com encantamento para o homem à sua frente.


    — Pelo jeito você também não. — Ele acomodou o livro fechado na mesa de apoio. — O que faz aqui tão cedo?


    — Não é tão cedo assim. — Ela apontou para a ampulheta de vidro grande no móvel atrás de Patrício.


    — Acho que desaprendi a ver a hora nesse relógio.


    — São 9h30, sei que normalmente acordamos tarde no primeiro dia da primavera, mas queria te ver.


    Patrício sorriu e beijou a mão de Carina.


    — Fico feliz que tenha vindo.


    — Estava ansiosa para ver se a Diana ia conseguir te deixar jovem.


    — Ficou com medo de casar-se com um velho? — Ele sorriu, brincalhão. — Eu não tinha ideia do que encontraria aqui e você é uma das experiências mais maravilhosas desse retorno.


    Carina sorriu. Era estranho, mas saber que Patrício não rejeitava a ideia de casar-se com ela a fazia feliz.


    — Sabe? Tive medo de minha espera ter sido em vão.


    — Confesso que estou muito surpreso de você ter me esperado, e é uma surpresa adorável. Na verdade, ainda estou absorvendo tudo isso. Voltar e saber que vocês me aguardaram fez todo meu sacrifício valer a pena.


    — Imagino que tenha passado por situações muito difíceis. Aqui também não foi nada fácil. Quando completei 15 anos, meu pai resolveu me prometer em casamento para o rei Augusto de Ethan. Tive tanto medo que no dia da cerimônia fugi.


    — E quando ficou noiva do Breno?


    — Já te contaram, foi? — Ela ficou sem graça. — Depois que fugi do rei Augusto, meu pai tentou me casar pelo menos mais três vezes com homens bem mais velhos. Em todas as ocasiões, eu consegui escapar do casamento. Eu dizia que não me casaria com um homem da idade dele. Foi quando Oscar sugeriu o Breno, já que ele havia perdido a irmã para o rei de Ethan.


    — O Breno não é uma opção ruim, tem nossa idade. Por que você ainda não se casou?


    — Porque eu tinha esperança de você voltar. — Sua pele negra corou ao admitir.


    Patrício sentiu uma pontada em seu coração. Não esperava que ela nutrisse qualquer esperança de ele voltar. Ele mesmo, nas suas primeiras tentativas, ainda acreditou que, se voltasse, se casaria com Carina, mas depois de tantos anos já não contava mais com isso.


    — Como vocês sabiam que eu voltaria? — Ele acariciou o rosto da noiva, sentido a maciez de sua pele e admirando a delicadeza dos seus traços.


    — Quando a Glenda voltou, foi o maior alvoroço. A notícia que ela nos deu foi de que você havia morrido. Ficamos todos em luto. — Carina deu um sorriso triste. — Então, sua mãe pediu para que fosse feito um ritual fúnebre simbólico para sua morte. Até o imperador Oscar gostou da ideia, pois assim ele seria consolidado definitivamente como imperador de Dhôn. No dia seguinte, na pedra onde havia sido queimado o cordeiro que representaria seu corpo, havia uma mensagem escrita com sangue.


    “O sangue real voltará pelo véu entre os mundos para reclamar seu trono.”


    Patrício sentiu os pelos dos braços se arrepiarem.


    — Eu sonhei com isso. — Sua voz era trêmula e irregular. — Uma pedra pegando fogo com essa frase. Foi quando entendi que eu não deveria desistir de voltar.


    Carina sorriu, emocionada. Seus olhos castanho-escuros encheram-se de lágrimas, suaves como seus traços.


    — Essa situação causou muita confusão em todos. Oscar dizia que era alguma brincadeira de mau gosto, mandou apagar a mensagem antes que mais pessoas vissem, eu mesma não cheguei a ver essa pedra, mas Diana viu.


    — E foi assim que vocês começaram a acreditar que eu voltaria?


    — A primeira dúvida surgiu a partir disso. Porém, um dia acompanhei meu pai até o palácio do imperador. Quando ele se trancou no escritório com Oscar, eu resolvi passear pelo jardim e ouvi a Glenda contar para sua mãe que você estava vivo e que ela receava que você pudesse voltar, já que ela havia deixado uma descendente naquele mundo. Foi a partir dessa informação que formamos essa resistência.


    — Por que ela contou a verdade para minha mãe?


    — Glenda e sua mãe sempre foram muito ligadas.


    Patrício lembrou-se de que a bruxa e sua mãe costumavam andar juntas, por isso, quando ela o chamou e o levou para a caverna, ele não ofereceu resistência. Embora a conselheira de seu pai fosse Obsidiana, Glenda sempre estava no castelo.


    — Eu sempre desejei voltar, eu sempre soube que esse era meu lar, mas não imaginava que pessoas estivessem me esperando. — Ele beijou a mão dela mais uma vez. — Muito menos você. Obrigado por não ter desistido de mim.


    Patrício a olhou com ternura e ficou preso em seus olhos sinceros. Ela sentiu-se inibida pela maneira intensa com que era observada. Seus lábios grossos estremeceram em um sorriso tímido, incapaz de ocultar o calor que a invadia.


    — Mas agora quero saber da sua filha. — Carina decidiu quebrar aquele silêncio, pois estava tentada a beijar Patrício. — Você disse que era adotiva, por que a adotou?


    — Ela era a minha chave de portal. Quando Glenda voltou, achei que nunca mais voltaria para cá, até que comecei a investigar e descobri que ela teve uma filha naquele mundo.


    — Sim, as bruxas da espécie da Glenda só têm filhas, nunca homens.


    — Eu não sabia desse detalhe — admitiu Patrício. — A filha dela se negou a abrir o portal para mim, então tentei a neta. Porém essa morreu poucos dias antes do eclipse daqui, mas deixou uma bebezinha na maternidade e eu a adotei. Dei a ela o nome de Muriel, e ela concordou em abrir o portal para mim.


    — Certamente porque você foi um bom pai para ela.


    — Fiz o que pude. — Patrício lembrou-se das vezes que esteve em harmonia com os filhos e se deu conta de que foram poucas.


    — Só mais uma pergunta. — A voz de Carina afugentou os pensamentos de Patrício. — Aquela moça que veio parar aqui, ela é sua amante?


    — Não, claro que não. — Ele esboçou um sorriso ao perceber o ciúme de Carina. — Pode ficar tranquila.


    — Acho bom mesmo! — Ela sorriu, satisfeita, e ele pôde notar suas covinhas nas bochechas, deixando-a ainda mais bonita.


    — A Bruna nem deveria estar aqui, não sei o que fazer por ela, mas vou ajudá-la a voltar.


    — Nós vamos ajudá-la. — Carina levantou-se. — Vamos dar uma volta? Trouxe dois cavalos.


    Ela estendeu as mãos para ele.


    — Você ainda sabe andar a cavalo?


    — Sei.


    — Havia cavalo no outro mundo? — Ela inclinou a cabeça, pensativa.


    Ele deixou escapar um sorriso divertido com a pergunta.


    — Sim, existiam cavalos lá, sim. — Os dois saíram de mãos dadas.
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